
RETRAÇAO 
o saldo comercial da indústria de transformação nos primeiros semestres 
Brasil - Balança Comercial (em US$ milhões FOB) 
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POLÍTICA ECONÔMICA 

País não é invulnerável a crises externas, diz Appy 
Para o secretário, 
as turbulências não 
irão comprometer o 
crescimento previsto 
para este ano 

FERNANDO RIBEIRO  
SÃO PAULO 

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da, Bernard Appy, reiterou on-
tem, em São Paulo, que ainda é 
cedo para saber qual será o im-
pacto das turbulências do merca-
do imobiliário norte-americano 
na economia nacional. Segundo 
Appy, o País não é invulnerável a 
crises externas. "Quero destacar 
o ponto que o ministro Mantega 
tem destacado: o Brasil não é in-
vulnerável. Não é um país que de 
forma nenhuma é afetado por 
mudanças no cenário internacio-
nal", admitiu o secretário após 
participar da apresentação, na se-
de da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), 
de um estudo sobre a indústria 
brasileira e a taxa de câmbio, ela-
borado pelo Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento Indus-
trial (Iedi). 

Appy fez questão de ressaltar 

que a economia brasileira está 
hoje mais sólida e resistente a 
eventuais crises do mercado ex-
terno. Para ele, o impacto das tur-
bulências também não irá com-
prometer a trajetória de cresci-
mento prevista para este ano. 
"Acho que o recado é: não somos 
invulneráveis, mas estamos mui-
to mais preparados para absorver 
turbulências, sejam de natureza 
financeira ou resultantes de uma 
eventual desaceleração da econo-
mia mundial, como tivemos no 
passado", acrescentou. 

O estudo do Iedi revelou que a 
taxa de câmbio está 16,3% desa-
linhada. De acordo com o econo-
mista chefe do Iedi, Edgard Pe-
reira, o dólar deveria estar cotado 
em R$ 2,34 e não em R$ 1,96. 0 
estudo considera os fundamentos 
macroeconômicos do .  Brasil e de 
outros 25 países. Pereira apontou 
que a principal conseqüência do 
real forte será a perda de impor-
tância da indústria no Produto In-
terno Bruto (PIB) e a redução do 
nível de emprego no setor no mé-
dio e longo prazo. 

"A continuidade da valoriza-
ção cambial no nosso entendi-
mento tem levado as empresas 
industriais a promover mudanças 
estruturais na sua forma de ope-
ração, ampliando o componente 
importado da produção brasilei-
ra. Portanto, essas empresas estão 
importando mais e agregado me-
nos valor à produção industrial. 
Esse processo de ajustamento le-
va a uma perda gradativa de im-
portância da indústria", explicou 
Pereira. O estudo mostra que a 
participação da. indústria no PIB, 
durante os anos 80, foi de 44%, 
enquanto ao longo desta década o 
índice é de apenas 22%. 

Ainda segundo o estudo, o sal-
do comercial da indústria de 
transformação no primeiro se-
mestre registrou retração de 11% 
(US$ 11,5 bilhões) em relação a 
igual período de 2006. Os setores 
de média-alta intensidade tecno-
lógica voltaram a apresentar dé-
ficit. O montante passou de US$ 
5,42 bilhões de janeiro a junho de 
2006 para US$ 6,85 bilhões nos 
primeiros seis meses de 2007. 

Do aumento das exportações 
no primeiro semestre de 2007, 
80% vieram das commodities. 
Pereira criticou a dependência da 
balança comercial em relação às 
commodities. "É uma estratégia  

errada. As commodities crescem 
menos e possuem comportamen-
to mais volátil, enquanto os bens 
de alta tecnologia são os que 
mais crescem no mercado inter-
nacional e possuem preços mais 
estáveis", completou. 

Ac comentar os efeitos da va-
lorização do real para o setor in-
dustrial, Appy descartou a preo-
cupação manifestada por alguns 
empresários de que o País vive 
um caso de doença holandesa. 
"Não haveria hoje uma situação 
clássica de doença holandesa r 
porque estamos vendo o cresci- , 
mento da produção industrial." 

O secretário enfatizou que s? 
propostas espeçíficas para aju-
dar setores afetados pelo valo-
rização cambial podem trazer . 
efeitos negativos no longo pra-
zo para as condições de finan-
ciamento ao investimento por 
parte da empresas nacionais. , 
Appy defendeu ainda a reforma 
tributária como um meio de 
"eliminar as distorções que 
prejudicam o crescimento da 
economia". Segundo ele, o go-
verno federal também conti-
nuará sua política de criar con-
dições 

 
 para redução dos juros. 

Comente esta reportagem no portal 
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